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Aos treze dias de julho de dois mil e vinte e três, às dezesseis horas, realizou-se a Sessão 

Plenária Extraordinária nº 01/2023, em ambiente virtual, sob a presidência da Conselheira 

Teresa Roserley Neubauer da Silva - Rose Neubauer. Contou com a presença das Conselheiras 

Titulares Cristina Margareth de Souza Cordeiro, Fátima Cristina Abrão, Guiomar Namo de 

Mello, Lucimeire Cabral de Santana, Neide Cruz, Simone Aparecida Machado e Sueli Aparecida 

de Paula Mondini, e dos Suplentes Carmen Lucia Bueno Valle, João Alberto Fiorini Filho e Luci 

Batista Costa Soares de Miranda. No Expediente da Presidência, a Conselheira Rose Neubauer 

deu boas-vindas a todos e justificou ausência da Conselheira Titular Karen Martins Andrade 

Pinheiro, registrando a Suplente Luci Batista Costa Soares de Miranda no exercício da 

titularidade, e ausência dos Suplentes Alexsandro do Nascimento Santos, Lucilene Schunck 

Costa Pisaneschi, Silvana Lucena dos Santos Drago e Vera Lucia Wey. Em seguida, colocou em 

discussão as Atas das Sessões Ordinárias do Pleno nº 1.095 e nº 1.096, ambas de 06/07/2023, 

que foram aprovadas. A Presidente Conselheira Rose Neubauer comunica a publicação das 

Portarias PREF nº 841 e nº 842 de 12/07/2023, no Diário Oficial da Cidade de São Paulo nesta 

data, que alteram respectivamente as Portarias PREF nº 117/2018 e nº 548/2022, que tratam 

da composição do Conselho Municipal de Educação: o Conselheiro Alexsandro do Nascimento 

Santos passa a ser suplente da Conselheira Cristina Margareth de Souza Cordeiro, e a 

Conselheira Lucimeire Cabral de Santana passa a ser suplente da Conselheira Beatriz Cardoso. 

Considerando o pedido de licença da Conselheira Beatriz Cardoso até o final de 2023, a 

Conselheira Lucimeire Cabral de Santana exercerá a titularidade no período. Em seguida, a 

Presidente Conselheira Rose Neubauer passa à Ordem do Dia: 1) Minuta de Parecer – A.C. 

Pontes Escola de Educação Infantil ME / Centro de Educação Infantil Primeiros Passos (DRE 

SM) – Recurso contra indeferimento do pedido de autorização de funcionamento. A 

Presidente Conselheira Rose Neubauer passa a palavra para as relatoras do documento, 

Conselheiras Sueli Mondini e Carmen Valle. Com a palavra, a Conselheira Sueli Mondini 

projeta em tela a minuta do Parecer para leitura e conhecimento de todos, explicando que a 

mantenedora foi orientada para, no prazo de 105 dias, realizar as adequações necessárias ao 

cumprimento da legislação vigente para o atendimento de bebês e crianças, o que entretanto, 

não ocorreu. Após a leitura, a Presidente Conselheira Rose Neubauer coloca o Parecer em 

votação, sendo aprovado por unanimidade com a seguinte conclusão: “Diante do exposto e, 

considerando as manifestações das autoridades pré-opinantes, em especial da Comissão de 

Supervisores Escolares que compareceu à unidade, e da Diretora Regional de Educação da 

Diretoria Regional de Educação São Mateus: 1) toma-se conhecimento do Recurso interposto 

pela responsável legal da A.C. Pontes Escola de Educação Infantil ME, CNPJ 34.286.768/0001-

95, e mantém-se o indeferimento do pedido de autorização de funcionamento para a unidade 

denominada Centro de Educação Infantil Primeiros Passos, localizado à Rua João Gomes 
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Pereira, 1137 – Jardim Tietê, expedido pela Diretora Regional de Educação da DRE São Mateus; 

2) Determina-se a DRE São Mateus, para garantia dos direitos das crianças atendidas, de 

acesso à escola de educação infantil devidamente autorizada que conta com a supervisão do 

órgão competente do sistema de ensino: a) proceder às medidas administrativas e legais 

conforme Portaria Intersecretarial SME/SMSP 07/08, alertando para as condições inadequadas 

para atendimento à educação infantil; b) solicitar a listagem das crianças atendidas na 

unidade, contendo a ciência dos responsáveis sobre o encerramento do atendimento; c) 

realizar o cadastro no sistema EOL, a partir da listagem recebida dos atendidos na faixa etária 

0 (zero) e 3 (três) anos e a indicação de vagas para matrícula em escola municipal aos 

atendidos de 4 e 5 anos; d) acionar os órgãos de proteção às crianças, considerando a 

manifestação da Comissão de Supervisores Escolares que compareceu à unidade, informando 

sobre a inadequação dos espaços e inexistência do AVCB, comprometendo a segurança e os 

direitos das crianças; e) acompanhar o encerramento de atividades, com especial atenção aos 

procedimentos de comunicação às famílias; f) retornar, em 60 (sessenta) dias, as providências 

adotadas conforme o presente Parecer”. 2) Planilha EJA - distribuição dos alunos por etapa de 

ensino e faixas de idade 2022. A Presidente Conselheira Rose Neubauer projeta tabela com os 

31.663 estudantes matriculados na Educação de Jovens e Adultos (EJA) da Rede Municipal de 

Ensino, distribuídos por Diretoria Regional de Educação em 2022, ainda subdivididos por 

etapas de ensino e por faixas de idade (de 15 até 70 anos ou mais). Comenta sobre a existência 

de estudantes tão jovens já matriculados na EJA - Anos Finais, ou seja, com 15 e 16 anos, e 

constata que a metade dos estudantes da modalidade está na faixa etária até 35 anos. Propõe 

iniciarem o debate, no Conselho, sobre a Educação de Jovens e Adultos, pensando em ações 

possíveis para melhor adequar a modalidade aos interesses e necessidades da clientela, a 

partir do entendimento de que se está ofertando, para os estudantes das diferentes gerações, 

apenas uma formação voltada para o acadêmico. A Conselheira Sueli Mondini pontua que 

esse estudo é interessante para os Diretores Regionais de Educação. A Conselheira Guiomar 

Mello observa a importância de termos uma visão geral do conjunto de modalidades da EJA na 

Rede Municipal. A Conselheira Fátima Abrão esclarece que na Rede Municipal a EJA é 

realizada, em sua totalidade, na Rede Direta, nas EMEFs ou nos CIEJAs, sem parceria. Existe 

também a modalidade MOVA com cerca de 8 mil alunos ainda no processo de alfabetização. 

Os dados da modalidade são publicados bimestralmente no Portal da SME. A Conselheira 

Lucimeire Cabral comenta que os números chamam a atenção para alguns dados tratados na 

Recomendação CME nº 04/2021, que dispõe sobre as Diretrizes Gerais para organização 

flexível da Educação de Jovens e Adultos (EJA) na Rede Municipal de Ensino de São Paulo, tais 

como a preocupação sobre quem é esse público e o que ofertamos. Os mais jovens são, em 

geral, estudantes da própria Rede que migraram do Ensino Fundamental por não recuperarem 

as aprendizagens, algo que cada DRE vem trabalhando em conjunto com a Supervisão Escolar, 

assim como com o setor de Demanda Escolar da SME/COGED. Explica que as turmas grandes 

nas quais há o encontro de diferentes gerações tendem a possuir maior desistência dos mais 

velhos. A Conselheira Lucimeire Cabral lembra que o Currículo da Cidade – EJA possui o 

cuidado para não transformar a modalidade em uma espécie de Ensino Fundamental reduzido, 

o que exige um processo formativo com os professores. Na Recomendação CME nº 04/2021 
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também foram feitas algumas provocações sobre a mobilidade do adulto na nossa cidade que 

pode estar em diferentes situações, necessitando de flexibilização, o que o CIEJA atende de 

certa forma, e mesmo na proposta do CIEJA ainda cabem alterações. A Conselheira Rose 

Neubauer explica que provocou a discussão sob demanda da Conselheira Karen Andrade sobre 

a ampliação da modalidade EJA na Rede, e acredita que o foco deve estar em não permitir que 

os estudantes de 15 a 30 anos continuem analfabetos, o que impacta diretamente no mercado 

de trabalho, na saúde, nos índices de violência, etc. As Conselheiras Guiomar Mello e Neide 

Cruz questionam o que motiva a Rede a não abrir mais turmas de CIEJA modular. A 

Conselheira Lucimeire Cabral esclarece que o Secretário Fernando Padula solicitou um estudo 

sobre essa possibilidade, pois é um intento da Gestão Municipal vincular a EJA com cursos 

rápidos, semelhantes ao ofertado pelos CMCTs (Centros Municipais de Capacitação e 

Treinamento) da DRE São Miguel, que oferecem a jovens e adultos cursos livres de formação 

inicial profissional de curta duração, com carga horária mínima de 160 horas, nas áreas de 

panificação e confeitaria, elétrica residencial, mecânica automotiva, corte e costura, etc. Um 

levantamento realizado nos CEUs da zona leste junto aos jovens, constatou a especial 

demanda em cursos voltados para a moda e a gastronomia. 3) Notícia “Decepção com curso e 

custos fazem maioria desistir do sonho da faculdade”, por Renata Cafardo, jornal O Estado 

de São Paulo, 25/06/2023. A Presidente Conselheira Rose Neubauer comenta que a notícia se 

relaciona com o movimento de manter os itinerários profissionalizantes e aumentar o 

itinerário acadêmico, com proposta inclusive da USP para passar este último para 2.400 horas 

com todas as disciplinas. A ideia de que os estudantes do Ensino Médio querem ir para a 

universidade tem que ser olhada com certo critério, pois os indicadores de desistência na 

Educação a Distância tanto na Rede Pública quanto na Privada são consideráveis. Sugere a 

leitura da notícia para conversarem melhor a respeito na próxima semana. 4) Notícia 

“Universidades paulistas formalizam adesão ao vestibular seriado”, por Fabio Mazzitelli, 

portal da UNESP, 10/07/2023. A Presidente Conselheira Rose Neubauer projeta em tela a 

notícia do portal da UNESP para leitura. Após a leitura, a Conselheira Guiomar Mello 

questiona se a proposta não fará com que as universidades continuem determinando o 

currículo do Ensino Médio. A Conselheira Rose Neubauer comenta que este é um 

questionamento importante, além da restrição desse processo apenas às escolas estaduais 

paulistas, devendo ser ampliado às municipais. O Conselho Estadual de Educação formalizará à 

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo um questionamento sobre quem preparará as 

provas, pois a notícia diz apenas onde acontecerá o Vestibular Paulista Seriado, batizado de 

“Provão Paulista”, não sabendo se seguirá o currículo do estado ou se serão os conteúdos 

acadêmicos das universidades. São apenas 2.800 vagas para as três universidades paulistas, 

USP, UNICAMP e UNESP, para egressos das escolas públicas. A maior parte das vagas será na 

UNIVESP, em cursos a distância nos mais de 400 polos, uma mistificação de que o estudante 

acessaria as três grandes universidades estaduais. Além disso, a preocupa a oferta de bolsas 

para os estudantes do último ano das licenciaturas para que cumpram estágio nas escolas da 

Rede Estadual, o que considera ser, no fundo, uma retirada de verba da Educação Básica para 

convênios que financiarão as universidades que já possuem recursos próprios.  A Conselheira 

Simone Machado coloca que conversou com o Secretário assim que foi noticiado o Vestibular 
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Paulista Seriado, por conta das nove unidades de Ensino Médio da Rede Municipal, para que 

não ficassem fora da ação. O Secretário Fernando Padula conversou em seguida com o 

Secretário Estadual de Educação, Renato Feder, que ficou de ver a possibilidade de adesão da 

nossa Rede. Nada mais havendo a tratar, a Presidente Conselheira Rose Neubauer encerra a 

1ª Sessão Extraordinária do Pleno agradecendo a presença e participação dos Conselheiros. A 

Ata foi lavrada por Mayra Regina Vidal e o comprovante de participação na videoconferência 

será utilizado como lista de presença. São Paulo, 13 de julho de 2023. 

 
 
 

LISTA DE PRESENÇA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA Nº 01/2023 DO CONSELHO PLENO 
 

Sessão realizada por videoconferência por meio da plataforma Microsoft Teams 
 

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO PLENO 

REUNIÃO DO DIA 13/07/2023 

Horário: 16h  

 

PRESENÇA DOS CONSELHEIROS 
 

 
CONSELHEIROS TITULARES: 
 

1. Cristina Margareth de Souza Cordeiro 

2. Fátima Cristina Abrão 

3. Guiomar Namo de Mello 

4. Luci Batista Costa Soares de Miranda (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

5. Lucimeire Cabral de Santana (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

6. Neide Cruz (NO EXERCÍCIO DA TITULARIDADE) 

7. Simone Aparecida Machado 

8. Sueli Aparecida de Paula Mondini 

9. Teresa Roserley Neubauer da Silva – Rose Neubauer (Presidente CME) 

 

SUPLENTES: 
 

1. Carmen Lucia Bueno Valle 

2. João Alberto Fiorini Filho 
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